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      No dia cinco de outubro de 2020 comemoramos 32 anos da
Constituição Federal de 1988, que estabeleceu saúde como um
direito de todos e dever do Estado. Junto dela celebramos também o
aniversário de criação do Sistema Único de Saúde (SUS), este que
presta assistência a mais de 200 milhões de pessoas, garante o
direito da população brasileira à saúde de forma universal e que é
um dos maiores sistemas de saúde do mundo, vem conseguindo
mostrar resultados positivos e grandes reflexões sobre sua
importância, especialmente em relação ao momento de pandemia
que o mundo se encontra.
      Anterior a Constituição Federal, o acesso universal, equalitário e
gratuito à saúde não era um direito de todos no Brasil, sendo o
acesso à saúde limitado a aqueles que contribuíssem com a
previdência social e o restante da população recorria a instituições
filantrópicas para receber os cuidados necessários.
 "[...] celebramos também o
aniversário de criação do
Sistema Único de Saúde (SUS),
este que presta assistência a
mais de 200 milhões de
pessoas, garante o direito da
população brasileira à saúde de
forma universal e que é um dos
maiores sistemas de saúde do
mundo [...]"
Aniversário do SUS
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     É importante ressaltarmos que o SUS foi uma conquista popular e
vem se desenvolvendo de acordo com as necessidades encontradas
na sociedade, ou seja, está em constante construção. A participação
comunitária, ou seja, o controle social, é parte importante das
diretrizes do sistema, sendo assim o SUS é feito por todos em um
equilíbrio constante entre governo e sociedade sendo que o
fortalecimento do diálogo intersetorial e interdisciplinar no
pensamento e na produção científica do campo da Saúde Coletiva
são essenciais
     Com intuito de diminuir essa desigualdade algumas
mobilizações começaram a acontecer, dando origem
assim ao SUS que conhecemos hoje. Embora, seja uma
das maiores políticas públicas existentes, diversas vezes
o SUS foi alvo de crítica e nesse momento não seria
diferente. Porém hoje, mais do que nunca, temos um
Sistema Público de Saúde gigante, que ajuda a reduzir
as mazelas da população, ouve seu povo e mantém o
país de pé, mesmo em meio a maior pandemia dos
tempos modernos.
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A pandemia do COVID-19 é o maior desafio nos mais de trinta anos
de SUS, isso ocorre devido ao aumento rápido do número de casos
em um curto período de tempo, conduzindo o país a necessidade de
uma reorganização das práticas de saúde, que possibilite ações que
visem tanto a prevenção e promoção, quanto o tratamento, controle,
cura e reabilitação.
    Os inquestionáveis avanços do SUS a favor das
necessidades e direitos da população constituem
patamar inabdicável de realizações, conhecimentos e
práticas. No âmbito da Atenção Básica em Saúde (AB),
aumentou a integração das ações promotoras,
protetoras e recuperadoras da saúde, apoiadas em
diagnósticos epidemiológicos, sociais, formação
profissional e processos de trabalho em equipe.
    Não é apenas na atenção básica que há territórios e serviços de
excelência. Há nichos semelhantes nas redes dos Centros de Atenção
Psicossocial (CAPS), dos Centros Regionais de Saúde do Trabalhador
(CEREST), dos serviços pré-hospitalares de urgência-emergência
(SAMU) e dos Hemocentros. A área de Vigilância em Saúde,
reconhecida internacionalmente por sua competência. 
     Também a assistência especializada como os serviços voltados à
inclusão e reabilitação das pessoas com deficiências e de doenças
crônicas específicas. O controle do HIV/AIDS e demais ISTs, que ainda
tem a melhor avaliação entre os países em desenvolvimento.
Também os serviços de transplantes de órgãos e de tecidos estão
entre os mais produtivos do mundo.
    Foi constatada na prática que a resolutividade da atenção básica
pode chegar a mais de 80% de atendimento às necessidades de
saúde da população.
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    A retomada de um balanço sobre os vetores
positivos, obstáculos e ameaças nesses mais de 30 anos
de SUS não significa complacência com equívocos e
descaminhos. O momento atual não é fácil, é
desafiador ao sistema que está posto e também a
todos nós, porém o questionamento que deve persistir
é de como estaria a população, em meio a maior
pandemia dos novos tempos sem o SUS. 
   Cumpre incidir sobre a correlação de
forças, independente do presente, e
acumular novas energias para tempos
propícios, sem desprezar a atuação aqui
e agora, com novas formas
organizativas. É esta prática política que
requer o melhor daqueles que
defendem um SUS universal, equânime
e integral, e convoca para a ação em
defesa do direito à saúde e do SUS. 
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    Para além de fortalecer a motivação para a luta dos que defendem
o direito universal à saúde, a reflexão sobre estudos e perguntas
poderá reforçar certas estratégias e criar novas para a preservação do
SUS.
SARTI, Thiago Dias et al. Qual o papel da Atenção Primária à Saúde diante da
pandemia provocada pela COVID-19?. 2020.
ABREU, Luiz Carlos de. Ações integradas e o fortalecimento do Sistema Público
de Saúde Brasileiro em tempos de pandemias. Revista Brasileira Crescimento
Desenvolvimento Humano, p. 05-08, 2020.
NASCIMENTO, Francisleile Lima; PACHECO, Alberto do Espírito Santos Dantas.
Sistema de saúde público no Brasil e a pandemia do novo coronavírus. Boletim
de Conjuntura (BOCA), v. 2, n. 5, p. 63-72, 2020.
   Se algo ou alguém sabota o SUS, resta à sociedade civil lutar por
um sistema de saúde universal, público, de qualidade e efetivo,
cabendo ao movimento sanitário e a toda a sociedade civil
contribuir para a permanência e ampliação deste sistema.
Autor:
Ana Cláudia Rodrigues Candido
Franciele Gonçalves França
Rafael Amaral
Isolamento social;
Investigação, testagem e isolamento de casos;
Reorganização de fluxos assistenciais;
Ampliação de leitos.
Para determinar os níveis de risco das regiões,
considera-se a combinação de 8 indicadores em 4
dimensões de prioridade de atuação local:
1.
2.
3.
4.
Fonte: http://www.coronavirus.sc.gov.br/gestao-da-saude/
Matriz de Risco
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Segundo informações do Centro de Operações de
Emergência em Saúde (COES) a REGIÃO CARBONÍFERA
continua classificada em situação GRAVE. 
(informações do dia 16/09/2020)
Região
Carbonífera
O monitoramento do risco
potencial das regiões
ocorre semanalmente, e a
classificação é divulgada
nas quartas-feiras.
A região carbonífera. após um longo período estabilizada na
matriz de risco gravíssima, foi classificada nesta semana na
matriz de risco grave, representando uma evolução positiva
na luta contra o novo coronavírus.
“A experiência de estar vindo trabalhar na UNESC está sendo bem
tranquila, temos os tapetes sanitizantes, todos os dias os vigilantes ou a
secretária verificam nossa temperatura, utilizamos também ás
mascaras, realizamos os protocolos para o distanciamento e nossas
reuniões são via Google Meet. ”
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Conversa pelo
campus
Confira os relatos de nossa comunidade
acadêmica!
Ana Paula Romancini
Colaboradora da UNESC
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“Inicialmente senti bastante medo, mas percebi que aqui
estão sendo tomadas todas as medidas possíveis de
segurança. Utilizamos todos os EPIs, temos também os
acrílicos que nos protegem nos atendimentos, assim como
as máscaras e álcool gel.   Eu me sinto segura de vir
trabalhar aqui.”
Aline de Queiroz Mendes
Acadêmico do curso de Enfermagem e Colaborada
da UNESC
“Em relação ao protetor facila, inicialmente ele causa
um desconforto até nos adaptarmos, mas ela é muito
eficiente, é muito melhor e mais seguro que usar só a
máscara, acho que tem mais proteção.   Os cuidados
em relação a ela são simples e básicos, é mais
funcional. ”
Jéssica Borges
Acadêmico do curso de Odontologia
4.455.386 confirmados
3.873.934 recuperados
Boletim epidemiológico:
Panorama da COVID-19
Acesse: covid.unesc.net
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5.952 confirmados
5.272 recuperados 
202.934 confirmados
93.084 recuperados
 Dados coletados em: 16/09/2020 - 18:10h
No Brasil: 
Em Santa Catarina:
Em Criciúma: 
SOS Unesc Covid-19
A Unesc possuí um sistema de
teletriagem referenciada para suspeitas
de coronavírus. São 72 residentes da área
da saúde, 14 professores da área da
saúde e 24 professores médicos à
disposição no programa. Os
atendimentos ocorrem todos os dias das
08h às 20h.
Entre em contato: (48) 99183-8663
A Unesc possuí um sistema de
teleatendimento de saúde mental em
tempos de Covid-19. O programa conta
com psicológos residentes à disposição
para atendimento pontuais à população.
Os atendimentos ocorrem todos os dias
das 08h às 20h.
Entre em contato: (48) 99644-1887
Acolher Unesc Covid-19
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